
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

www.broadcast.COM.BRANO 28 – nº 7067

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Planalto, de sole-
nidade alusiva ao Dia 
do Enfrentamento 
à Violência contra a 
Mulher. Além disso, 
tem encontros com o 
presidente da Erics-
son, Börje Ekholm; 
com o presidente do 

Diário de Pernam-
buco, Carlos Vital; e 
com o presidente do 
Movimento Docen-
tes pela Liberdade, 
Marcelo Hermes.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, comparece, 
em Washington, 
ao Fórum de CEOs 
Brasil-EUA. Guedes 

ainda visita a sede do 
Banco Interameri-
cano de Desenvolvi-
mento (BID). 
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, tem 
uma série de reuni-
ões, em São Paulo, 
com executivos do 
mercado financeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘Apagão’ de mão de obra pode 
limitar expansão econômica

Folha de S.Paulo (SP): 
Lava Jato já sabia de caso que 
levou EUA a prender ex-Braskem

Valor Econômico (sp): 
Acordo acelera reforma 
da Lei de Informática

O Globo (rj): 
Crise da Argentina dificulta 
retomada da indústria brasileira

Zero Hora (rs): 
RS tem 106 mil em busca de 
vagas há pelo menos dois anos 

A tarde (ba): 
DPVAT beneficia 19,8% dos pedestres

Jornal do Commercio (pe): 
Expedição vai avaliar desastre do óleo

O DIA (RJ): 
Festa na chegada, 
pancadaria na saída

The New York Times (eua): 
Esper pede renúncia do secretário 
da Marinha por causa do caso Seal

The Wall Street Journal (eua):
Secretário da Marinha é 
forçado a renunciar em meio 
a controvérsia sobre Navy Seals

Financial Times (ru): 
Johnson apresenta visão pós-Brexit 
em apelo de baixo risco por votos

El País (ESP): 
Arquivos secretos da grande 
repressão chinesa, revelados

Lacalle Pou lidera no Uruguai, 
mas resultado final é adiado

“Apagão” de mão 
de obra pode limitar 
expansão econômica 

O Brasil deverá ter, no ano que vem, 1,8 milhão de vagas abertas ou preenchidas 
por trabalhadores sem a especialização exigida pelo mercado de trabalho. A ocupa-
ção abaixo da expectativa de qualificação profissional deve crescer no País a uma 
taxa de 12,4% ao ano até 2030. Os resultados são de pesquisa feita pela empresa de 
recursos humanos Korn Ferry com executivos nacionais. Esse “apagão” de mão de 
obra qualificada, segundo especialistas, pode limitar o crescimento econômico 
brasileiro. Enquanto os dados oficiais apontam 12,5 milhões de desempregados e 
38,8 milhões de trabalhadores na informalidade, o estudo indica que as empresas 
deixarão de faturar US$ 43,6 bilhões (cerca de R$ 183 bi) até o fim de 2020, justa-
mente por não encontrarem profissionais especializados para áreas estratégicas 
para o crescimento. “O Brasil vive uma severa carência de mão de obra especiali-
zada”, diz Jean-Marc Laouchez, presidente do Instituto Korn Ferry. Para ele, ape-
sar de algumas iniciativas nessa área terem sido lançadas, “muito ainda precisa ser 
feito para o País alcançar seu potencial de crescimento”.

Temor de “efeito Chile” faz 
Bolsonaro agir na área social

Sob pressão, o presidente Jair Bolso-
naro busca reforçar a política de com-
bate à pobreza e reduzir as críticas à 
área social, considerada um gargalo na 
gestão. Para isso, mobilizou a equipe 
do ministro Paulo Guedes para ampliar 
benefícios às famílias de baixa renda. O 
governo apelou ainda ao economista Ri-
cardo Paes de Barros, um dos criadores 
do Bolsa Família. A preocupação com a 
agenda social aumentou diante do te-
mor do “efeito Chile”, estopim de uma 
onda de protestos na América Latina.

O oposicionista Luis Lacalle Pou ob-
teve ontem uma pequena margem - de 
menos de 30 mil votos - contra Daniel 
Martínez, da Frente Ampla, no segundo 
turno das eleições presidenciais no Uru-
guai. O anúncio do resultado, no en-
tanto, foi adiado para quinta-feira pela 
Corte Eleitoral, por causa da necessi-
dade de verificação dos chamados “votos 
observados” - de pessoas que votam fora 
de suas sessões originais -, que somam 
mais de 35 mil. Lacalle Pou disse ter “con-
vicção” da vitória. 
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   MERCADO FINANCEIRO

Para Anderson 
Sant’Anna, profes-
sor de Comporta-
mento e Trabalho da 
Fundação Getulio 
Vargas (FGV), o Bra-

sil não se atentou para as mudanças radi-
cais no mundo do trabalho trazidas pela 
nova economia. O preço a pagar é o de se 
aprofundar em um mundo sem empre-
gos. “Um trabalho de pesquisadores de 
Oxford diz que, até 2030, 47% das ocupa-

ções que temos hoje não existirão mais”, 
diz Sant’Anna, em entrevista ao jornal O 
Estado de S.Paulo. “O futuro é sombrio, 
e quem não se preocupar vai sobrevi-
ver graças a subempregos, como os dos 
aplicativos, da uberização da economia. 
A própria noção de profissão será outra. 
Hoje, a ideia de qualificação é centrada no 
diploma. A tendência é que, daqui para a 
frente, seja centrada em competências.” 
Para o especialista, os profissionais terão 
de ser mais “polivalentes”.

O Índice Bovespa encerrou a sexta-
feira em alta de 1,11%, aos 108.692,28 
pontos. Nos quatro pregões da semana 
- quarta-feira foi feriado -, a alta acumu-
lada foi de 2,00%. No mês, o ganho é de 
1,37%. Indicações de que um acordo 
comercial entre China e Estados Unidos  
pode estar próximo e dados recentes 
que apontam para a recuperação da 
economia brasileira contribuíram para 
criar o clima otimista. Vale ON avan-
çou 3,33% e Petrobras teve ganho de 
0,44%, tanto na ON quanto na PN. 

Em Nova York, Dow Jones fechou em 
alta de 0,39%, Nasdaq avançou 0,16% e 
S&P 500 teve ganho de 0,22%.

O clima positivo, contudo, não se ma-
nifestou no mercado cambial. O dólar 
chegou a ensaiar uma queda conside-
rável na sexta-feira, para o nível dos R$ 
4,17, mas acabou fechando estável em 
relação à véspera, cotado a R$ 4,1929. 
No mês, a moeda americana acumula 
alta de 4,5% e, no ano, de 8,3%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 fechou 
em 4,650%, de 4,729% na quinta-feira, 
e a do DI para janeiro de 2023 caiu de 
5,931% para 5,880%. A taxa do DI para 
janeiro de 2025 terminou em 6,450%, 
de 6,501%, e a do DI para janeiro de 
2027 recuou de 6,811% para 6,770%.

  INDICADORES

Herdeiro do grupo Papaiz 
lança luminária inteligente

Gianpaolo Papaiz, herdeiro do grupo 
familiar que se notabilizou pela fabri-
canção de cadeados, investiu R$ 800 mil 
para criar uma nova empresa, a Protto. O 
primeiro produto do empreendimento, 
uma luminária inteligente chamada Alva, 
chega hoje ao mercado, por R$ 1 mil. Não 
se trata de uma luminária comum, mas de 
um objeto que chega para o consumidor 
todo desmontado e que tem a pretensão 
de ensinar noções básicas de eletrônica. 
A Protto planeja lançar outros produtos 
no âmbito da cultura maker.

Black Friday traz promoções 
em fundos e previdência

“O governo tem um lado 
iluminado e um lado sombrio”

Índice Bovespa sobe 1,11%; 
dólar fica em R$ 4,1929

Investimentos em renda fixa e fundos 
de previdência privada são os produtos 
mais oferecidos por bancos e corretoras 
na Black Friday deste ano, que ocorre na 
sexta-feira. A data começa a se consolidar 
no mercado financeiro, com anúncios de 
redução de aportes em fundos mais so-
fisticados e, recentemente, operações 
de cashback para quem investir. Fun-
dos multimercado, carteiras de investi-
mento geridas por inteligência artificial e 
mais facilidade na compra de ações tam-
bém estão entre as promoções.

Ex-ministro da Fazenda, da Agricul-
tura e do Planejamento durante o regime 
militar, o economista Antonio Delfim 
Netto avalia que o atual governo tem um 
lado “iluminado”, onde tem sido feito o 
manejo correto da economia, mas que 
contrasta com um lado “sombrio”. Em 
entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, 
Delfim afirma que faz falta um projeto 
para o País. “O Brasil, hoje, não se pensa. 
Na verdade, faz ao menos 50 anos que o 
País não se pensa.” Ainda assim, ele diz 
acreditar que o futuro para o Brasil, como 
destino de investimento internacionais, 
pode ser promissor. “Um sujeito com 91 
anos, como eu, que for pessimista é um 
imbecil. Nós não temos competência 
para impedir o Brasil de crescer. Temos 
feito muita força, mas não temos tido su-
cesso”, disse Delfim.

“Estamos perdendo o passo da nova economia”

Lava Jato sabia de denúncia contra 
ex-presidente da Braskem desde 2016
A força-tarefa da Lava Jato no Brasil 
sabia desde 2016 da denúncia que 
levou o ex-presidente da Braskem 
José Carlos Grubisich à prisão nos 
Estados Unidos, na semana passada, 
segundo a Folha de S.Paulo. A denún-
cia de que o executivo comandava um 
esquema de caixa 2 consta de uma 
delação ao Ministério Público Federal, 
mas nenhuma ação foi tomada. Uma 
eventual acusação contra Grubisich 
no Brasil enfraqueceria, segundo 
advogados consultados pelo jornal, a 
denúncia da Lava Jato contra Marcelo 
Odebrecht, que foi condenado e preso 
por negociar propinas da Braskem.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - novembro	

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro	

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (21/11)

TBF (21/11)

Ibovespa (22/11)

Poupança Nova (25/11)

CDB pré 31 dias (22/11)

CDB pré 60 dias (22/11)

CDI acumulado mês (22/11)

CDI anualizado (22/11)

Dólar Comercial (22/11)	

Dólar Turismo (22/11)

Euro Turismo (22/11)

Dólar Papel SP (22/11)

R$ 998,00 

0,10%

-0,01%

0,26%

0,0000%

0,3861%

 1,11% ;  R$ 16,947 bi

0,3153%

 0,0456/0,04565   

0,04458/0,04475

0,29%

4,90%

R$ 4,1924/R$ 4,1929

R$ 4,1670/R$ 4,3400

R$ 4,6430/R$ 4,8200

R$ 4,2700/R$ 4,3700

fundação dom cabral-2017
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PEC das emendas parlamentares 
tira fiscalização de órgãos federais

O Congresso se movimenta para 
aprovar e promulgar, nesta semana, 
uma proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que permite que parla-
mentares negociem livremente com 
prefeitos e governadores o destino de 
emendas parlamentares individuais, 
sem vinculação com o governo federal. 
A ideia é dar às prefeituras um dinheiro 
extra para usar antes das eleições mu-
nicipais de 2020. O texto, que retira de 
órgãos federais, como o Tribunal de 
Contas da União (TCU), a fiscalização 
dos recursos, foi criticado por procura-
dores. A PEC, proposta em 2015 pela en-

tão senadora Gleisi Hoffmann (PT), foi 
resgatada pelo presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM), em abril e 
aprovada na Câmara em 19 de novem-
bro. Amanhã, deve voltar ao plenário do 
Senado para votação em dois turnos.

internacional

Gleisi é reeleita presidente 
do PT e quer “protagonismo”

A deputada Gleisi Hoffmann (PR) foi 
reeleita ontem presidente nacional do 
PT. Ela afirmou em discurso que o par-
tido quer ter protagonismo nas elei-
ções de 2020, inclusive com a costura de 
alianças. “Estamos conversando muito 
com a Manuela (D’Ávila, do PCdoB-RS), 
muito com o (deputado pelo PSOL-RJ 
Marcelo) Freixo. Não tem nada definido, 
mas estamos conversando.” Gleisi disse, 
ao criticar a política econômica do go-
verno de Jair Bolsonaro, que “a luta que 
a gente quer é a do campo democrático”. 
“Nas ruas, o povo vai combater os retro-
cessos.” E completou: “A extrema direita 
está indo conversar com o povo, e temos 
que fazer o contraponto”. No encerra-
mento do 7º Congresso Nacional da si-
gla, em São Paulo, Gleisi afirmou ainda 
que o PT quer a anulação da condenação 
do ex-presidente Lula.

Governo da Bolívia promulga 
lei que convoca nova eleição

A presidente interina da Bolívia, Jea-
nine Áñez, promulgou ontem a lei para 
convocar novas eleições que exclui do 
processo o ex-presidente Evo Morales, 
exilado no México. “Esse é o principal 
objetivo do meu governo: novas eleições 
no menor tempo possível”, disse Áñez. A 
nova lei anula as eleições realizadas em 
outubro e proíbe Evo e seu ex-vice-pre-
sidente Álvaro García Linera de serem 
candidatos. Além disso, prevê a renova-
ção do Supremo Tribunal Eleitoral, que 
será responsável por fixar a data das elei-
ções, que devem ser realizadas dentro de 
um período máximo de 120 dias.

Candidata do DEm no Acre recebeu 
R$ 280 mil, mas teve só seis votos
A policial militar Sonia de Fátima 
Silva Alves, candidata a deputada 
estadual pelo DEM no Acre no ano 
passado, obteve apenas seis votos, 
embora tenha recebido R$ 280 mil 
em recursos da legenda, informa a 
Folha de S.Paulo. Uma investigação 
da Polícia Federal aponta que Alves 
seria uma candidata laranja, cujo 
registro teria servido apenas para 
injetar recursos, de maneira frau-
dulenta, na campanha vitoriosa a 
deputado federal de Alan Rick (DEM-
AC). O parlamentar e o DEM negam 
irregularidades. Alves não foi loca-
lizada pela reportagem do jornal.
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Barbeiro é condenado a 22 anos pela morte de Moa do Katendê
O Tribunal do Júri de Salvador conde-

nou o barbeiro Paulo Sérgio Ferreira de 
Santana pela morte do mestre de capo-
eira Romualdo Rosário da Costa, o Moa 
do Katendê. Santana foi sentenciado na 
quinta-feira, 21, a 22 anos e 1 mês de re-
clusão, em regime fechado, na Peniten-
ciária Lemos de Brito, onde está preso 
preventivamente. 

Segundo denúncia do Ministério Pú-
blico da Bahia, o barbeiro atingiu Moa 
do Katendê com 13 facadas após uma 
discussão em que o capoeirista defen-
deu seu voto no petista Fernando Ha-
ddad e criticou Jair Bolsonaro. O crime 
aconteceu em 8 de outubro do ano pas-
sado, em Salvador. A defesa de Santana 
não foi localizada.

Apesar da repressão policial, as mani-
festações continuaram ontem nas ruas 
da Colômbia, pelo quarto dia consecu-
tivo. No sábado, milhares de pessoas se 
concentraram nas principais cidades do 
país para protestar contra o governo de 
Iván Duque. Dylan Cruz, de 18 anos, foi 
gravemente ferido na cabeça por um po-
licial e está em coma. O jovem acabou se 
tornando símbolo dos protestos. O local 
onde Cruz foi atingido virou uma espé-
cie de santuário. O governo colombiano 
tem sido criticado pela violência da re-
pressão. Ontem, em vários pontos de Bo-
gotá, policiais dispararam bombas de gás 
lacrimogêneo contra grupos que protes-
tavam pacificamente. Na véspera, uma 
concentração de estudantes cantando 
o hino nacional foi dispersada abrupta-
mente, em um dos mais violentos episó-
dios de repressão.

Eleições em Hong Kong 
ocorrem sem incidentes

Presidente da Colômbia sofre 
críticas por repressão violenta

A eleição para os conselhos distritais 
de Hong Kong registrou ontem compare-
cimento recorde. Segundo a comissão 
eleitoral, 71% dos 4,1 milhões de eleitores 
votaram. A votação ocorreu sem violên-
cia, embora Hong Kong esteja sob tensão 
política desde junho, quando começaram 
manifestações pró-democracia.
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GERAL

Falta de repasses 
afeta atendimento 
das Santas Casas

A falta de repasses das prefeituras, 
aliada à defasagem na tabela do Sistema 
Único de Saúde (SUS), ameaça o aten-
dimento à população em Santas Casas 
e hospitais beneficentes do interior de 
São Paulo. Algumas instituições já falam 
em fechar as portas e suspender o aten-
dimento. A maioria dos pacientes é aten-
dida pelo SUS. As prefeituras alegam que 
foram afetadas pela crise econômica e 
cobram apoio de outras esferas de go-
verno. Em muitas cidades, a Santa Casa é 
o único hospital, como em Louveira, de 
44 mil habitantes. Lá, a Santa Casa de Mi-

esportes

sericórdia sofreu um corte nos repasses 
da prefeitura e opera com déficit mensal 
de R$ 250 mil. O provedor Luiz Antonio 
dos Santos admite o risco de fechar. “O 
quadro é lamentável. Não conseguimos 
fazer a provisão de férias e do 13º salário 
dos funcionários.”

Corinthians perde do Botafogo; 
São Paulo empata com o Ceará

Ministério da Saúde liberou R$ 23,6 bilhões para filantrópicos Prova da Fuvest aborda temas 
sociais e Floresta Amazônica

O Corinthians foi derrotado ontem 
pelo Botafogo, no Rio, por 1 a 0, e se man-
teve na oitava posição no Brasileirão - a 
última que dá acesso à Copa Libertado-
res do ano que vem. A equipe paulista 
tem quatro pontos de vantagem sobre 
o Goiás (50 a 46), que ontem venceu o 
Bahia por 4 a 3. Logo acima, com 51 pon-
tos, está o Internacional, que empatou 
com o Fortaleza, por 2 a 2, ontem. O São 
Paulo é o sexto, com 54 pontos, após o 
empate em 1 a 1 com o Ceará. O Athletico 
Paranaense, já com vaga na Libertadores, 
é o quinto, com 56, após a a vitória por 1 a 
0 sobre o Atlético Mineiro. O Grêmio é o 
quarto colocado, com 59 pontos. 

O Ministério da Saúde informou que 
está em dia com os repasses de custeio 
para as Santas Casas e os hospitais filan-
trópicos, incluindo as entidades do inte-
rior paulista. Em 2018, foram destinados 
R$ 23,6 bilhões para os hospitais priva-
dos sem fins lucrativos, incluindo cus-
teio dos atendimentos ambulatoriais e 

internações, além de incentivos e melho-
rias na estrutura. 

Já a Secretaria da Saúde do Estado de 
São Paulo informou que em 2019 repas-
sou R$ 537 milhões às Santas Casas e en-
tidades conveniadas ao SUS por meio 
dos programas Pró-Santas Casas e San-
tas Casas Sustentáveis.

A primeira fase da Fuvest foi marcada 
ontem pela abordagem de problemas 
sociais da atualidade e pelo alto nível de 
exigência na área de Exatas. Entre os as-
suntos cobrados estavam as queimadas 
na Amazônia e o incêndio no Museu Na-
cional, no Rio de Janeiro.

PM que matou dois jovens no Rio 
atuava com “ódio”, segundo colega
Em 29 de outubro de 2015, o sargento 
Carlos Fernando Dias Chaves matou a 
tiros dois jovens que andavam de moto 
na Pavuna, zona norte do Rio. Um dos 
rapazes segurava um macaco hidráu-
lico, que foi confundido com uma arma 
por Chaves. No dia seguinte, um colega 
de batalhão do sargento disse, em liga-
ção telefônica, que o policial “estava 
trabalhando com ódio” e “ficava falan-
do que ia matar”. A conversa foi inter-
ceptada com autorização da Justiça um 
dia após o crime, segundo O Globo.
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Um dia depois de conquistar a Copa Libertado-
res da América, em Lima, em um virada épica contra 
o River Plate (2 a 1), o Flamengo obteve ontem seu 
sexto título brasileiro (1980, 1982, 1983, 1992, 2009 e 
2019). A vitória do Grêmio por 2 a 1 sobre o Palmei-
ras, no Allianz Parque, eliminou a possibilidade de o 
time paulista alcançar o Flamengo na tabela, a quatro 
rodadas do fim do campeonato. A equipe de Jorge Je-
sus soma 81 pontos, contra 68 do Santos (que venceu 
o Cruzeiro por 4 a 1, no sábado, e assumiu a vice-lider-
ança) e do Palmeiras. Desde cedo, uma multidão de 
flamenguistas ocupou o centro do Rio para recepcio-

nar os campeões da América. A festa, porém, terminou em tumulto, no fim da tarde, 
quando torcedores e policiais entraram em choque. Houve correria, e o tumulto 
durou cerca de meia hora. Os jogadores estavam no ônibus da delegação, a caminho 
do Ninho do Urubu, já no início da noite, quando o título brasileiro foi confirmado. 

wilton junior/estadão conteúdo

Flamengo é campeão em dobro
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